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NEREU REFUTA CAFÉ FILHO
O atual Ministro da Justiça não queria o adiamento das eleições

__Vlo n / lL a t * »  "

Redaçfio e Oficinas 
Ria Mancha) DioJiü  29 N. 67

\  revista «Manchete», de 
ll do corrente, publica uma 
troca de cartas entre o atual 
Ministro Nereu Ramos e o 
ex-governador Lucas Garcez 
em que ambos contestam de
clarações do ex-presidente 
(e quase golpista) Café Filho 
em torno de sujestão para o 
adiamento do pleito de ii»54. 
A resposta dada pelo ex-go
vernador de São Paulo ao 
Ministro Nereu Ramos confir
ma integralmente o que este 
expõe em sua carta Dado o 
valor histórico desse docu
mento e a autoridade moral 
de quem o afirmou, o trans
crevemos na integra:

Rio de Janeiro, 17 de julho 
de 1956.
Eminente amigo 
Professor Lucas Garcez

Cordiais Saudações.
0 Presidente Café Filho, 

em entrevista dada a MAN
CHETE, de 14 de julho cor
rente, assevera que:

«logo depois que assumiu a 
Presidência da República re 
cebeu no Catete uma em bai
xada pessedista. Integraram- 
na. solenemente, o Governa
dor Lucas Garcez, o Depu
tado Nereu Ramos, o Depu
tado Benedito Valadares e 
outro Deputado de S. Paulo, 
provavelmente o sr. Baptista 
Pereira.

Objetivo da missão: conse
guir do Presidente Café Filho 
o adiamento das eleições, 
manadas para 3 de outubro.

Falando em nome do gru
po o Governador Lucas Gar
cez argumentou que a reali
zação do pleito, em plena

atmosfera da morte de Var
gas e da exaltação trabalhis
ta, seria um desastre para as 
fôrças politicas conservado
ras. O clima emocional afe
taria profundamente o resul
tado das urnas, Explorando o 
cadáver de Vargas o PTB 
iria colher, afinal, tôdas as 
vantagens do pleito».

A minha memória e as mi
nhas notas não registraram 
os fatos, tal como os expõe 
o ex-presidente.

Recordo-me que certa ma
nhã, chegando a palácio, o 
ex presidente, avisado de mi
nha presença pelo ajudante- 
de ordens, me mandou, como 
habitualmente fazia, entrar 
imediatamente ao gabinete, e 
ao Senador Valadares e ao 
então Governador Juscelino 
Kubitscbek. que também se 
encontravam na sala de es
pera- No gabinete já se en
contrava, tratando de proble 
mas de São Paulo, o eminen
te amigo, acompanhado do 
dr. Edgar Baptista Pereira, 
secretário do govêrno.

Ali não fomos em comis

são. Encontramo-nos s e m  
qualquer combinação prévia.

Tenho presente que, na o- 
casião, fez o eminente ami
go ao ex-presidente rápida e 
clara exposição da situação 
política de São Paulo. Inter- 
rouipi-o, no correr dela, para 
lhe perguntar se pretendia 
sugerir o adiamento das elei
ções de que muito se falava 
em certos setores políticos. 
Respondeu-me prontamente 
que não, pois era contra êle, 
mas que, como Governador, 
julgava de seu dever axpor 
ao Chefe da Nação a situa
ção de São Paulo. A minba 
pergunta revelava para logo 
o meu pensamento contrário 
ao adiamento, o que era, a- 
liás, notório. A seção do 
PSD, em Santa Catarina, já 
tinha aliança firmada com o 
PTB para a eleição de Sena
dor e Deputados federais.

O senador Valadares, com 
ápoio do governador Jusceli
no, também se manifestou 
contra o adiamento.

Rematando a conversa, de
clarou, então, o ex-presiden
te Café Filho que a questão 
do adiamento das eleições 
de que se vinha falando, 
«era com os partidos e ne
la não se envolvería».

Achamos todos que êle ti
nha razão, pois a Constitui
ção fixava data certa para 
ela.

Se não julgar inconvenien
te, peço dizer-me se é ou 
não expressão da verdade a 
síntese que acabo de fazer 
do no*so encontro com o 
ex presidente Café Filho.

Renovando lhe os protestos 
do maior aprêço e estima, 
subscrevo-me

NEREU RaMOS

DISTRIBUIDORES

Comércio e Represen 
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 

258 Caixa Postal 61
Mantem em estoques os 

seguintes

'Nulos BRftSILIT’
Chapas onduladas para co

berturas, chapas lizas Brisi- 
°Gr, chapas lisas Fibrolite 
Pura forros e divisões inter- 

caixas :de descargas 
['omax de imbutir, B.F. ex- 
erna, reservatórios para 4- 
?ua quente e fria, tubos pa- 

eigotos e instalações eanl- 
^hai em geral, peças e co- 
:e para redes, esgotos, 
ubos de pressão para redes 
® ugua, e outros produtos, 
Mamada linha «BRAS1LIT.»

Srta. Dalma Maria Ramos Nascimento
' Viu passar suas quinze primaveras, dia 17 do mês em curso, a 

gentil srta. Dalva Maria Ramos Nascimento, dileta filha do sr. Osmar 
Nascimento e de sua digna consorte dona Dora Ramos Nascimento, 
membros de tradicional e conceituada família lajeana.

Em regosijo ao acontecimento, foi oferecido, sabado, nos 
salões do Grande Hotel Lajes, um coquetel do qual participou o que de 
mais fino e nobre existe na sociedade lajeana. A nota mais alta daque
la elegante noitada foi quando a distinta aniversariante, depois fde ter 
sido saudada com «Paraben sa Você», cantado por tolas as pessoas pre
sentes, apagou as velas de um bem ornamentado bolo que se encontra
va na mesa principal. Depois, quando as danças estavam para ser ini
ciadas, a srta. Dalva dançou com seu avô, o vereador Aristides Ramos, 
recebende na ocasião longa salva de palmas.

Necessário se torna salientar que o serviço do Grande Hotel Lajes, 
aliado á distinção do ambiente e cavalheirismo do seu sócio-gerente sr. 
Álvaro Ramos Vieira, foi o que de mais nobre pode existir, auxiliando 
condignamente os familiares da aniversariante naquela noitada memo
rável

CORREIO LAGEANO, por táo auspiciosa data, cumprimenta a gen
til srta Dalva e 6eus dignos progenitores, forraulando-lhes os melhores 
votos de felicidades e um futuro risonho e venturoso.

Sr. Gualberfo da Silva Filho
Regressou de Porto Alegre,

Rio Grande do Sul, o estima
do sr. João Gualberto da 
Silva Filho, elemento muito 
conceituado e relacionado em 
nossos meios políticos, sociais 
e culturais. O sr. Gualberto,

que há longos anos vem em
prestando sua valiosa oola- 
boração na imprensa lajeana, 
como jornalista talentoso que 
é, havia ido para aquele Es
tado sulino em viagem de 
recreio.

A Camara prosseguiu na rea- 
lizaçio das reuniões do terceiro 
pariodo legislativo, nesta se
mana. Oi edis estiveram r«u- 
nldos na tande de segunda-fei
ra, e pela manhi e tarde de 
terça-feira, discutindo e votan
do as matérias cuja síntese 
abaixo damos.
Projetos aprovados
Forarr. aprovados pelo ple

nário da Camara cinco proje
tos de leis. Três oriundos do 
Executivo e dispondo: 1) - so
bre permuta de terrenos do Mu
nicípio no Morro do Posto; 2) - 
criando e regulamentando o ser
viço de transito; 3) regulando a 
abertura e fechamento dos mer- 
cadinhos, e os definindo. Esse 
projeto sofreu três emendas 
uma de autoria do sr. Dorva- 
lino Furtado, outra do sr. Arls- 
tides Ramos e uma conjunta 
dos srs. Evilasio N Caon, Ma
noel A. Ramos e Dorvalino 
Furtado. Aliás, parte dessas 
emendas foram vetadas pelo sr. 
Prefeito Municipal.

Os outros dois projetos de 
leis aprovados sfo de autoria 
do sr. Syrth Nicolléli. Um de
clara de utilidade pública e 
órgão consultivo a União La- 
geana de Estudantes; outro cria 
c regula a cobrança da taxa de 
divulgaçio e turismo, projeto 
este que sofreu duas emendas: 
uma de autoria do sr. Louren- 
ço Waltrick Vieira.e outra con
junta dos srs. Evilasio N.Caon, 
Dorvalino Furtado e Arnaldo 
Waltrick.

Projetos em pauta
Estão cm pauta, sofrendo pa

receres das comissões espe
ciais e emendas dos srs. ve
readores, nove projetos. Um de 
autoria do sr. Evilasio N. Caon 
autorizando a construção de 
casas de madeira em Cnpaca- 
bana e oe demais originárias 
do Executivo, regulando as se
guintes matérias: 1) - Aumen
to de vencimentos )>ara as 
professoras normalistas e com- 
plementarislas; 2) - Criando es
cola padrão de vencimentos pa
ra os extranumerártos e con 
tratado» da Municipio; 3) - 
reorganiza o serviço de abaste
cimento digu*; 4) - doa terras 
do Municipio ao DNER para 
construção de residência.- 5) • 
encaminha a proposta orçamen
tária para 1.957; 6) - autoriza o 
recebimento, em doação, de 
terras em Palmeiras para cons
trução de um grupo escolar; 
7) - regula a venda de lotes e 
de excessos de terras do pa- 
tiimonio do Município,- 8) - 
transforma «m estampilhas a 
cobrança das taxas de Emolu
mentos e de Expediente. Estes 
dois últimos, a requerimento 
do sr. Evilasio N. Caon, tive
ram discussão adiada para após 
a votação do projeto que dis 
põe sobre o Código Tributário.
Reuniões extraordi

nárias
Na reunião do ontem pela 

manhã o sr. Evilasio N. Cacn 
abordou s necessidade da con
clusão dos estudos em torno

do projeto que dispõe sobre o 
Cédigo Tributário. A matéria 
gerou animada discussão, na 
qual tomaram parte os srs. 
Louranço Waltrick, Syrth Ni- 
colléli, Dorvalino Furtado, Aris
tides Ramos e Manoel Antunea 
Ramos. Apól terem sido deba
tidas várias prooostas, ficou 
aprovado que a Camara, encer
rada a atual sessão, voltará a 
se reunir, era caracter extraor
dinária para discutir e votar o 
importante projeto.

Atuação dos verea
dores

Afora outras intervenções, 
já mencionadas nas notas aci
ma, tiveram os srs. vereadores 
as s guintes atuações pessoais.

Dorvalino Furtado - PSD - 
Apresentou e teve aprovada uma 
indiciçlo pedindo o envio de 
motonivelidoras ao distrito de 
Serrito pera a construção e re
construção de estradas; formu
lou pedido de Informações a 
projeto do Executivo dispondo 
sobre a criação de escala pa
drão de vencimentos; apresen
tou emendas ao Código Tribu
tário.

Manoel A. Ramos - PTB - 
líder - Interveio no debite d* 
diversas proposições.

Syrth Nicolléli - PSD - Re- 
quercu que n Camara preste 
homenagens, em sessão espe
cial, à memória do presidente 
Vargas; anunciou que proporá 
um telegrama de solidariedade 
ao vice-presidente João Goulart 
em face das calún as de que está 
sendo vitima; procedeu a defe
sa do vice-presidente do PTB 
da Curitibanos, acusado por um 
jornal daquala cidade, sobre fa
tos ocorridos no pleito para 
vice governador, realizado 
Lebon Rcgis; discutiu outras 
matérias.

Aristides R a m o s  - UDN 
Apoiou critica e padido de in
formações do sr. Evilasio N. 
Caon sobre os serviços tele
fônicos; interveio no de-ate de 
outros assuntos stn pauta.

Evilasio N. Caon -  PTB - 
lider - Logrou aprovação para 
duas indicações: uma pedindo a 
construção de Mercado Público 
no Bairro da Ponte Orande e 
a reserva de área d? terras 
para localização de Cemitério 
Público no Conta Dinheiro e 
outras sugerindo a colocação 
de meios fios nas principais 
ruas dos bairros da cidade; a- 
presentou cinco emendas ao 
Código Tributário; apelou ao 
Executivo para que providencie 
a melhor iluminação das ruas e 
logradouros públicos; apoiou 
indicação do sr. Dorvalino Fur
tado sobre estradas para o Ser- 
rito; solidarizou-se com o sr. Pre- 
(slto Municipal na proposltura de 
aumento de vencimentos para os 
professores; criticou novo aumen
to dos aluguéis de teletones e pe
diu providencias ao Executivo para 
regularizar a situaçao com a Lia. 
Telelonlea; solidarizou-se cora o ar. 
Syrth NicoUéU sobre temas políti
cos relacionados com o pleito pam 
vlce-governador.
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- D U A S  V I D A S -
PEDRO JOSÉ FAVA

I

A natureza vestira-se de luto 
E a alma ficara obscurecida:
Ele - perambulava para esquecer,
Ela - talvez já tivesse esquecida. . .

O caminho estava coberto
de folhas caídas;

Ele estava no bairro pobre
de crianças famintas 

Para olvidar aquela que o jogara 
nos braços da desgraça!

E em caminhos diversos
Na sociedade de seus desejos 

Estava ela, talvez delirando, a brindar 
o vinho de sua carne. . .

E o vento varria aquelas ruas desertas 
Por entre as árvores cantarolando,
E no tosco banco permanecia sentado 
Aquele infeliz, na vida pensando!
E em suas vaidades, dentro da orgia 
A mulher fazia sua religião:
- Era o réptil, entrelaçado ao cetro 
Na fantasia de sua dor e paixão. . .

£  aquele homem perdera a fé em si mesmo: 
Andava ele a esmo no labirinto de suas ilusões 
• Estava, talvez; buscando forças e esperanças 
Na miséria de seus semelhantes!. . .

II

Agora, porém, a beleza a deixou:
Seus seios flácidos lhe entristeceram,
E sua carne; devorada pelos vermes 
Deixou seu rosto lúgubre 
E sua pele empalideceu!. . .
Ele também já decaia,
Era um espectro, uma sombra,- 
Embriagava-se em seu fracasso 
Trazendo no peitò chamas que consomem. 
Fia - uma mulher
Ele na vida nunca fora homem. . ,

l u l o  C o r r e t a g e m  ( Rantão}
do RAMÀO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com ( OMPRA VENDA TROCA FINANCIA
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMAO GARCIA — Oferece as referen
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

A Academia Frei 
Sampaio tem nova 

diretoria

Vem para São Paulo 
o viuvo de Carmem 

Miranda
Segundo comunicação que 

recebemos, a Academia Frei 
8ampaio, agremiação literá
ria da Escola Técnica de 
Comércio Santo Antonio, ele
geu sua nova diretoria, que 
ficou assim constituída: pre
sidente - Pedro Mello; Io se 
cretário -  Nelson Sweder, 2° 
secretário . Airton Fulvio da 
Silva; tesoureira - Leonice 
Kuser.

A nova diretoria daquela 
agremiação cultural formu
lamos os melhores votos de 
«xito durante sua gestão.

David Sebastião, viuvo da 
artista Carroem "Mirands, fi
xará residência em São Pau
lo, onde instalará uma firma 
para a venda de tratores e 
peças para aviões. Também se 
dedicará, segundo informam 
os jornais, à confecção de 
«shorts» cinematográficos so
bre gente e coisas do Brasil, 
para exibi-los nos Estados 
Unidos, etravés d i televisão.

Não dê esmola; 
contribua para a SLAN

Sr, José AntonioRon- 
caglio

Viu passar seu aniversário 
natalício, dia 17 do |m ès 
em curso, o sr. José Antonio 
Roncaglio, filho do estimado 
sr. Antonio Roncaglio e de 
sua exma esposo dona Tere- 
za, residentes nesta cidade. 
Ao prezado aniversariante, 
que desfruta de largo circulo 
ria amizades em n o s s o s  
meios, formulamos os melho
res votos de felicidades.

_  C O N V I T E  -
O revmo padre Ernesto Pereda Castillo, digníssimo 

capelão do Batalhão e da Policia, tem a bonra de convidar 
as autoridades em geral e o nobre povo lajeano para as
sistir à Santa Missa que será por ele celebrada dia 26 do 
corrente mês, as 10.15 horas, na Igreja de Sao Judas Tadeu 
às intenções do sr. Oscar Schweitzer, exmo. presidente da 
Camara de Vereadores de Lajes e demais exmos. membros 
do legislativo municipal, augurando-lhes feliz exito em bem 
da Pátria e do povo lajeano.

Lajes, agosto de 1956.

O U Ç A
«Campanha da boa 

vontade»
Das fi.45 às 7,35 da manhã 

RADIO TAMOIO - Ondas cur
tas, ________
Inscreva se como Leglonário 
da Boa Vontade, por um Bra
sil melhor e uma humanida
de mais feliz
LEGIÃO DA BOA VONTADE
Avenida Rio Branco. 43, 3.
andar RIO DE JANEIRO (DF) 
Procure unir-se aos Legio- 
nàrios desta cidade, para a 
futura criação de um NÜ- 
CLEO DA L.B.V.

Leia e assine a revista 
«BOA VONTADE»

Reaberta a Lavan
deria Couto

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o

BAR. RESTAURANTE e CHURRASCARIA

Ir'
hr(
ha

U R C A !
'
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Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite
(Serviço especial de madrugada)

I
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AGRADECIMENTO (

civel
Viuva, filhos, netos, genros, noras e irmãos do inesque-

| :J1 P 
att < 
. >a

io £
JOSÉ MARIA MUNIZ

Foi reaberta sábado, dia 18, 
a conceituada Lavanderia 
Couto, de propriedade do sr. 
Carlos Noé Sonres Couto. O 
referido estabelecimento, acha- 
se situado numa porta do Bar 
União, na Rua Marechal [)e(>- 
doro, 333. Pela capacidade 
prolissional do seu proprietá
rio, além dé Inúmeras outra9 
qualidades que tornam digno 
de rCspeito, amizade e  admi
ração, a Lavanderia Cout es
tá fadada a ter o mal- pleno 
exito no seu ramo. N>-s' s 
parabéns.

falecido dia 15 do mês em curso, vêm, por meio desta con
ceituada folha, externar seus mais sinceros 'agradecimentos a 
todas as pessoas que enviaram coroas, flores, cartões e tele
gramas e que acompanharam aquele ente querido até sua ul
tima morada. Agradecem, também, de modo especial, ao aba- 
lisado cirurgião dr. João Costa Neto pela dedicação eom que < 
sempre atendeu a familia, principalmente naquele dia.

A todos, pois, seus penhorados ‘agradecimentos,
Lajes, agosto de 1956
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«int

C ON VI TE
Convida-se as autoridades civis e militares, os verda

deiros amigos do inesquecível Presidente Vargas, e o pove 
em geral para assistirem, no próximo dia 24, às 9 horas da 
manhã, ao santo eficio fúnebre de 2o aniversário de sua 
dolorosa morte, e que será celebrado, no Templo Nacional 
de nossa cidade.
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&) A Comissão 
sano da I.C.A.B.

Lages, 20-8-1956 
encarregada junto ao Governo Dioce*
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Nenhuma alteração na lei 
dispondo sobre a entrada 

de capitais estrangeiros
Apenas se estuda uma consolidação visando 
a simplificar toda a regulamentação da ma 
,éria -  Esclarecimentos do Gabinete do 

Ministro da Fazenda
0  gabinete do Ministro da 

Fazenda distribuiu a imprensa 
a «eguiote nota:

«No sentido de ficar escla
recido à opinião pública e de 
serem evitadas informações 
contraditórias em torno do 
estudo que vem sendo feito, 
pelo Govêrno. com a finali
dade de reunir, em um único 
díoloma, todos os dispositivos 
regulamentares relativos ao 
ingresso de capitais estran
geiros, quer sob a forma de 
investimentos, quer de em
préstimos, créditos ou finan
ciamentos, a Diretoria Execu
tiva d» Superintendência da 
Moeda e do Crédito esclarece 
que, dentro da orientação tra
çada pelo Exmo. Sr. Presi
dente da República, claramen
te exposta em seu recente 
discurso de primeiio de agos
to, o Exmo. Sr. Ministro la 
Fazenda determinou uma con
solidação dos diapositivos re 
gulamentares sôbre o ingres

so de capitais estrangeiros nor&i*.

Depois de Cuidadosos estu
dos realizados pelos técnicos 
d» Superintendência da Moe
da e do Crédito, foram ouvi
dos os representantes da Car
teira de Comôrcio Exterior e 
da Carteira de Câmbio, estan
do o Anteprojeto em fase de 
apreciação pelos Diretores da
queles orgãos de ser levado 
ao final exame do Conselho 
de Superintendência. Logo 
em seguida, o Diretor será 
submetido pelo Exmo. Sr. Mi
nistro da Fazenda ao Exmo. 
Sr. Presidente da República.

Dessa forma, não se cogita 
de nenhuma alteração de ba
se Da legislação em vigor — 
o que só poderia ser feito 
por lei do Congresso Nacional 
mas, exclusivamente, de sim
plificar e unificar tôda a re
gulamentação vigente sôbre 
a matéria».

A maior cidade do mundo
Poucos são, na atualidade, 

que sabem qual é a maior 
cidade do mundo. A respeito 
do assunto, surgem as ver
sões mais desencontradas, ca
da uma procurando afirmar 
qus está com a razão. Entre
tanto, segundo boletins esta
tísticos publicados, a maior 
cidade do mundo é Nova 
Iorque, nos Estados UnidoB. 
Possui uma população supe
rior a dez milhões de peesoas, 
ou seja quatro vezes o total 
da População do Rio de Ja-

oeiro, capital do Brasil. Ain
da de acordo com informa
ções prestadas por fonte au
torizada, há mais itálianos 
em Nova Iorque do que em 
Roma; há mais noruegueses 
em Nova Iorque do que em 
Oslo, capital 0a Noruega. 
Meio milhão de negros resi
de naquela imensa metrópo
le, que possui dezenove mil 
policiais e onze mil bombei
ros. Há também naquela ca
pital cerca de 130 mil funcio
nários municipais.

Doações da funaação Rockefeller ao Brasil
A Fundação Rockefellsr a- 

nunciou a doação da soma de 
356 mil dólares a três escolas 
médicas do Brasil. Essa *orr.a 
C8Bpõe-se de 215 mil dólares 
pari a Universidade de Recife, 
145 mil dólares para a Escola 
de Medicina de São Paulo e 3f5

mil para a Universidade do 
Rio Grande do Sul. Além disso, 
a Fundação Rockefeller reini
ciou a concessão de donativos 
para a universidade Rural de 
Minas Gerais, situada em Vi
çosa.

V o is
sím bolos

de proteção

Mopar - significa

peças norte-americanas, originais 

de fábrica, para veículos Chrysler.

Braspar -  identifica aa

peças brasileiras equivalentes, para os 

mesmos veículos, com o mesmo padrão 

de qualidade, testadas e garantidas 

para inspirar a me«ma confiança.

AQUI ESTAMOS PARA BEM SERVÍ-LO, 
AMPARADOS PEIO NOSSO ESTOQUE DESTAS PEÇAS 

E PELA EFICIÊNCIA DA NOSSA OFICINA.
d

•'AMAM • Com do

Mercantil Delia Rocca, Broering S.A.
------------------  CONCESSIONÁRIOS D O D G E -------------------

Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 — Telefone, 253
End. Telegráfico «VARGAS» Lajes - Santa Catarina

Quem comanda o café no mundo é o Brasil
O presidente do Centro do 

Comercio do Café, que acaba

Para suas refeições em Porto Alegre procure o

R t s t a n r a i t í
Rua Julio de Castilhos n 40

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mais
finos paladares ■

de visitar a Europa e os Esta
dos Unidos, informou que, em 
Portugal, sentiu boa-vontade 
para o ocôrdo internacional 
sobre a rubiácea, adiantando:

— «O acordo controlará a 
produção e exportação de ca
da pais, infundindo confiança 
aos plantadores e forçando o 
aumento do consumo em to 
do o mundo».

O sr. Marcelino Martin* Fi 
lho disse que é  facil aumen
tar a venda de café e frisou 
que nos Estados Unidos viu 
um grande interesse pelo n is
so produto.

— «Pedem apenas os norte- 
americanos — acrescentou - 
uma definição da politica cam
bial brasileira, para que o co
mercio cafeeiro se desenvolva 
num ambiente de estabilida
de». Disse que quem coman
da o café, no mundo, é o 
Brasil, temendo todos que jo
guemos as nossas reservas 
no mercado, o que causaria 
pânico. E acrescentando:

— «Sobre o café sintético, 
posso dizer que não nos as
susta. Quanto ao produto a- 
fricáno, é de péssimas quali
dade e não pode conpetir 
com o nosso caié mole».

INDIANA
no genero

■ ■ -  — ---------- /

SGU Donto predilôto para a compra de pãea. doces e especialidades---------

A  casa que se orgulha de servir a  iodos COIT1 higiene e diStinçãO
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At enção S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» * TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantem nesta cidade, a- 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de \ .  >. as.

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo l Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para F lorianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC mo’naaVouaerá via*ar em qualquerCia-aérea brasileira’ tanto na ida ce

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re
sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
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Volta Redonda já 

toneladas
Falando á rep o rta g em , o 

general M acedo Soares d e 
clarou.

_  Estam os p rod u zin d o , a- 
tin lm ente, no Brasil. 1 m i
lhão e 400 mil to n e la d a s  de 
lingote de a ç o  e com  e s s a  
produção d e ix a m o s  para traz  
a Espanha, Chile, México e 
outros p a íses  no se to r  sid e-  
derúrgico». Acentuou: em  
1960. .deveiemos ter  u ltra 
passado a p rodução de 2 m i
lhões de to n e la d a s d e lin g o -

produz 1.400.000 
de aço

te, ao mesmo tempo que ter
minaremos o pagamento do
H,H«eir0Dempréstimo c°nce- dido ao Brasil para a cons-

Redonda»4 UsÍD1 de Volt!‘ 
u  general Macedo Soares 

acentuou que em virtude do 
desenvolvimento industrial do 
norte e nordeste, os brasilei
ros, estão absorvendo mais 
produtos de «Volta Redonda» 
principalmente f ô l h a  de 
flandres.

Preso o ultimo imperador da China

— «Q U E R 1 D A» _
já  está circulando em tôdas Moda e Culinária» — «Decora 

ÍS bincas de jornal, do Brasil, ção* -  «Reportagen.», e aem- 
a revista QUERIDA, desta pri- pr* as ultimas novid.de® n.ra 
meir. quinzena de Agosto, a-1 suas duz«ntas mil leitora*.
preientando como sempre o 
que hi de melhor para a mu 
lher. «Contos Selecionados» —

L«'a lambem a revista QUERI-

L o u r i v a l  L s b ô a
_____________CONTADOR e ECONOMISTA

Rua Correia Pinto, 444 

Ender. Rua Cel- cordova, 290
Telefones — 381 - 258

Lages
Santa Catarina

Aasistência Técnica-Contábil junto às firmas da praça. 
Serviços de organização e estudo para instalação de firma* 
Saciedades comerciais de todos os tipo* e anônimas. 
Assistência téc uca-juridica junto as sociedade anônima*. 
DEFESA.S FISCAIS - Imposto de Rr da, Sêlo Federal, Im 

posto Consumo e Legislação Eatadual.
Revisõe* de Escritas, Pericias, Auditorias.
Contratos comerciais de qualquer espécie. Distratos, Alteraçõe* 
Assuntos ligados ao Instituto Nacional <io Pinho (Serraria*).

O último imperador na Chi 
na Henry Pu Yi, foi encon
trado por um jornalista bri
tânico, em uma prisão de Fu 
Sbun, na Mandchúria, encar
cerado por «Delito de lesa- 
humamdad.-s».

O íedator do «Daily Ex- 
pre»s», Ruasel Soprr, encon
tro j o ex-imperador em uma 
tenebrosa prisão dos subúr
bios de Fu Shun, vivendo um»- 
exisn ncia de recluso que niu 
guem t^ria pensado que, o 
agi? rdasse. quando, há 48 
anus, f i proclamado, aos dois 
anos <te idade, «Filho do Céu, 
Senhor de 10.000 anos, Gran
de Klian da Tarláija (0 "atual 
Turque^tão)».

Fu Yi, que adotou o nome 
de Henry por sua admiração 
pelo rei Henry VIII da In
glaterra, foi deposto 4 anos

Emitidos 700 milhões 
de cruzeiros

No mes de julho ultimo o 
governo emitiu 700 milhões de 
cruzeiros, segundo informações 
do Minialcrio da Fazenda. Com 
esse acrascimo, o meio circu
lante em 31 de julho passcu a 
ser de 73.731.540.349 cruzei
ro». Informa ainda aquele Mi
nistério que no mês passado 
a Caiua de Amortização res
gatou a importância de . . .  . 
2.498.900 cruzeiros moedas di- 
visjonárias.

dtpois de sua coroação. Os | Mandchúria, Depois, os comu- 
japoneses o repuseram no mistas chineses 0 encarcera- 
trono, quando ocuparam a hem.

Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
D E C R E T O

de Io de agosto de 1956 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
D IS P E N S A R :

De acordo com 0 art. 97 da Lei 
n° 7l de 7 de dezembro de 1949.

ARISTIDES PACHECO DOS SANTOS, que exerce as 
funções de Professor Extranumerario diarista na Escola Mis
ta Municipal Je Passo do Lourenço no distrito de Anita Ga- 
ribaldi.

Prefeitura Municipal de Lajes, em Io de agosto de 1956
Aas) Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Ass) Telipe Afomo Simão 

Secretario

D E C R E T O
de 30 de agosto de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
A D M I T I R :

De acôrdo com o art. 2o da Lei n# 23 de 
4 de junho de 1951.

VANDA DE PAULA TELLES, para como extranume- 
rario-diarista, exercer as funcõe* de Professor Substituto, n i  
Escola Mista Municipal de RAPOSO, nu distrito da cidade, - 
enquanto durar o impedimerpo do respectivo titular e per
cebendo a gratificação prevista em Lei.

Prefeitura Municipal de Laj»s; em 3o de agosto de 1956
Ass) Vida! Rnmos Junior 

Prefeitu Municipal 
Ass) Feiipe Afonso Simão 

Secretario

Bertuzzi, Ribas & Cia.
------------------------------------------ Rua 15 de novembro, 306 ------------------------------------------

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, vidros, artigos para presente, em geral, louças, 
alumínio esmaltados, conservas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria, brinquedos, fogões 
marca «GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos WALITA e
miudezas em geral.

A escola preciso de móveis 
funcionais, sólidos e c o n fo r
táveis para  a tender à saúde 

•da criança, resistir à suo na 
tu ra l irriqu ie tude  e p ro p o r
c ionar-lhe  bem estar. Móveis 
a d e q u a d o s  p o s s ib i l i ta m  
to ta l ap rove itam en to  das 
aulas e in fluem , assim, na 
fo rm ação de uma juventude 
que, no fu turo , seria útil à pá 
tr ia  e saiba engrandecê-la .

... ................ .....................................

M Ó V E IS  C IM O

, T j Tninvilp - fabricantes das afamadas velas «LINDA»
IESENTAM: Cia. Wetzel Industrial - 'J0*' Alegre fabricantes dos fogões GERAL, ounico que tem 0 forno esmaltado.Cia. Geral d e  Industrias - Porto Arngie Cirao g A o s  MELHORES.

Cia. Ind. de Cons. A ^ n t ic ia s  ^ . AUança da Baía SA. - Seguros.
Com. e Ind. Germano Stein S A J vil • C(;sta pena gA Charutos íinos.

Carraro, Brosina & Cia. Ltda.
0SITARIOS: S.A. Moinhos Rio-Grandenses.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



22-°-56 CORREIO LAGEA.NO 6 Farina

De como surgiu o caie
•.fé foi (Í í̂cnfa>*rec o-* E.-ca<ío ie  J5ãa Pau . cm® 

Aí' " a (África* e daí tn ss- tant* acerto ilenecrnac «Ter- 
p*' 3 per a a A rabia, a ade ra do Cace». Posterio r - - ate.
se '-nvníveu o« regiic de * cultura dessa precí sa ru- 
Mce Para evitar que -jatr»** biao-a fcu efetuada «tr *rga 
p« i- ■ piarueaetn caie. os á- escai» ao Estado d« Paraaa» 
rab- ferviam cs gric* e i- teado lesantado ciÔKie- e 
pc^- UM Ma», orn comer"taa- consrru'-i<j f’'rtun>s cdossais 
te da la lta  panrepiia levar dentre de pouco tempo.
. 5 •  ̂- ----------------------------------------
2  b  »  e i m iam . .  plsuia- « C I N D E R E L A »
1711 a HoLacda r-eeòeu sete 7ã «sa circaUado eai todas 
serre ates tir raf* - aadadas •!*- ** bancas :< jcnxie do Brasil. 
Jav». as quais foram planta- °  * '* * •  saeiero da revesta 
d i i to  ] irtim  Bi tôtuCii de CINDERELA. aprtse taaôo eo- 
Am*teriiatn. Dal foram leva- * fcí^pre— «CONTC^ SE- 
b s  ãlganiás mudas para ■ LECIONADOS» — «M^DAS» 
França r  outra* -ra a Gu.a- — «BELlSb MAS HiSTORI.AS 
na Htíaanesa. r,a América d® D-US* RADAS» — «DECO-
SuL D.» (jBiace H 'lacdesà o c c í ^ v c e ^ i « u c d c — 
café veio para o Brasi< onde ^EcÇOES DIVERSAS», e o ™ • '  qu ba de m»ih i para mocas
aua cultura Uve uma grand* e ar-s L i umbéai a re
cxpaasão, ptie* ipeímcnie do »i»ta ClNDEREL *

Ao p o ssa  per Coxia» do Sc o deixe de se hospedai no

—  N O V O ------

H o t e l  P e s s i n
ESTABELECIMENTO DE 1a. ORDEM

Fara melhor servir sua distinta freguesia, mantem anexo a

CHURRASCARIA GALEITO AL MENA ROSTO
------------------- Roa Ftafceirv Harttvd*. t*» - Kv»e. T7\> ------------------

CAXIAS DO SU . R-C. S-

Desi: uição Fio estai em Minas
A destruição i cn 

oo$sai floreeta»
edoM d»* ®aiores er . »!<s contra o pa* 

im doe'tnm ônto na aal. acarrotan*

X

Compare a qualidade, 
o preço e o setviço

e ficará convencido que: “ a melhor compra é um equipamento

FARMALL
99

rv  •
x'H,'Vr

M
m

se o equipamento é 
seu dinheiro foi bem aplicado

Comércio e Representações
G. S O C A S  S. A.

Rua Coronel Cordova 294 Telef. 258 Caixa Postal 61

do prejuízos incalculáveis á 
economia do pais pelo em
pobrecimento da terra, ein 
ultima analise.

Somente pelo etnprégo do 
fogo e do machado e ape
nas em Mtnas Gerais. toraiu 
desmaiados, uo período lült 
a Wõo (43 a n o s1, mais de 
2tk> mil quilômetros quadra 
dos. ou seja. a media anual 
de 4,7liO km í equivaleute a 
mais de quatro \ézes a su
perfície do Distrito Federal 
As eatatisttcaa acusam um 
consumo medio auual de 
leuha de 33 milhões de rnc 
troe cübioos. Sendo de .*óii 
ui3. a produção de lenha por 
hectare, t riam sido neces
sários 128 700 hs ou I.Í80 
km.', de desiualaiuento para 
ateuter a tal cousumo

Assim, temos eslo quadro 
alarmante destruição tndia- 
criminada de florestas • 4,723 
krnií; consumo iuevitável 
t.'.*80 km2. Désse modo re
sulta que .» 4-».* km ' podem 
ser considerados como tendo 
sido destruídos por pura bar
baria.

Calcula te  que, nesses 41 
auos, o fogo. a foice e o 
machado eliminaram tuats de 
dois bilhões de Árvores e um 
trabalho de reflorestameuto, 
ã razão de 51) milhões de 
mudas por ano, exigiría ou
tros 40 anos. , , se houvesse 
verbas o disposição para 
exeoutá-lo.

\i» consequências da de
vastação já estão sendo ex 
perimentadas pelos mineiros: 
os rios secam, as chuvas tar* 
dam e a terra  oalcioadfc !"•
Io fogo e pola sol não pro
duz senão pasto ralo.

Com os limitados recursos 
de que dispõe, o Ministério 
du Agricultura por Inter
médio do Serviço Florestal, 
criou, hã sete artes, unia Ins- 
pet- rU em Delo Horizonte, a 
qual vem realizando um tra 
haltio animador- Sua organi
zação é hoje apontada i omO 
modelar e suas atividades 
como exemplo do uçáo lio 
restai, quer no tocante «<» 
policiamento, quer no Incen 
tivo ao reflorentauienU), ou 
aluda na campanha educati
va. listá se criando, assim, 
uma coiiBciénciu florestal em 
Minas G erais, que devia s«r 
incentivada - diga-se de pas
sagem -4por uma política 
tributária menos encorajado 
ra da formação de paatos 
ruins pela devastação a fogo 
das florestas.
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1 _  O Sr. Osvaldo Costa,, 

component» do quadro de arbi
tro* da LSD, solicitou a sua 
demisslo em carater irrevoga- 
vel daquelas funções. Fica as
sim a LSD, com apenas o Sr. 
Edgard Werner, como arbitro 
daquela entidade, já que o sr. 
Ivens Montenegro, á pouco tem
po também deixou aquelas fun
ções p*ra se dedicar como trei
nador técnico do S. C. Interna
cional.

o — o
2 — Sábado tendo como lo

cal o campo do 2o BR, será 
reallaado o grande clássico da
quele destacamento militar en
tre os quadros des Burocratas e 
das Oficinas, em disputa da 
Tsça Aniversário do 2o Bata- 
Ihlo Rodoviário.

da
no proximo 

Werner estará de

Vlsjou ontem com des 
ao Vale do Itajaí, a nego 

cm. particulares o sr. Edgírd 
Werner conceituado arbitro 
L5L). No entanto 
sábado o
retomo a esta cidade, e já no 
domingo estará dirigindo o gran
de clássico Vasco da Gama e 
Internacional.

o —  o *
7" H°ie a noite no Ginásio 

-stadual Vidal Ramos, sob as 
ordens do cosch Constando 
uutierrez, estarão treinando fi
sicamente os atletas do G. E. 
Vasco da Gama, preparandc-se 
para o clássico de domingo 
contra o Internacional.

o — o

Secção esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDPS

O mau tempo impediu a realização de 
jogos nesta cidade

Em virtude do mau tempo 
reinante em toda a regiio, fo
ram adiados todas as competi 
ções esportivas para domingo.

E • 2° domingo consecutivo 
que o esportista lajeano fica 
sem o seu divertimento favori
to, devido as mas condições cli
ma tericas.

Estivam marcados os seguin
tes jogos, os quais ficaram a- 
diados para o proximo domingo.

Na la Divisão
Vasco da Gama x Internacional 

(Titulares c Aspirantes)

Na 2a Divisão

Flamengo x Atlético A e 
Palmeiras x Io de Maio

Na Varzea

Vila Popular x União e 
America x Atlético B

Foi igualmento adiado sine 
die o amistoso Soldados e Ofi
ciais x As de Ouro da Varzea, 
em cotejo que estava progra
mado para a cancha do 2° Ba
talhão Rodoviário.

Assembléia Geral Ordinária
De acordo com o Capitulo 10, Artigo 37, § único dos 

estatutos sociais, convoco todos os sócios para o Assembléia 
Gersl Ordinária, a realizar-se no dia 26 do corrente (Do
mingo), com inicio às 15 horas na Séde Social.

Tratar-se-a nesta Assembléia da eleiçfio do Conselho 
Superior e seus respectivos suplentes.

Lages (SC). 20 de Agôsto de 1956

A ntÔ D io  Plinio Xavier Silveira 
Presidente

5 — Na próxima sexta feira, 
ssrí realizada na sede do S. C. 
Internacional, uma importante 
reuniio entre dirigentes c atletas 
daquela clube, na qual serio 
tratados assuntos de capittl im
portância para a vida do clube 
colorado.

o — o
6 — O G. E. Io de Maio 

conseguiu da Aliados F, C., as 
transferencias dos atletas Alci
des c Juliio, devendo já no pro
ximo domingo os referidos cra- 
cks estarem em açlo defenden
do o seu novo clube, contra o 
Palmeiras, em cotejo marcado 
pelo campeonato da 2a Divisão.

o — o
7 — Foi efetuado domingo 

na sede do S. C. Cruzeiro uma 
feita social esportiva em rego
zijo pela passagem do aniver- 
ssrio natallcio de sr. AÍres Cruz, 
presidente daquele clube.

Na mesma ocasião foi inicia
do o concurso da madrinha do 
clube estrelado, estando lideran
do o mesmo a Srta. Naurelina 
Buck.

o — o
8 — No último sábado •  La

jes F. C. efetuou no Estádio 
Municipal, um proveitoso treino 
coletivo, que terminou com um 
empate de 4 á 4 entre titulares 
e reservas.

Marcaram para os titulares 
Cardeal, Penicilina, Alemáe e 
Domingos, enquanto que Hugo, 
Moacir, Dirceu e Sanslo, consi
gnaram os tentos dos reservas.

o — o
9 — Em reunião efetuadá 

na ultima sexta feira, foi elei
ta a nova diretoria do Bota
fogo, tendo como dirigente 
máximo; o sr. Aires Serpa,

o — o
10 — Em sessão realizada 

na ultima sexta feira na sede 
do Vasco da Gama, reuniu-se 
o JDD da LSD, para julgar 
diversos processos em pauta.

Os atletas Pedrinho e Vil* 
ton do Lajes, foram suspensos 
por 7 e 2 jogos respectiva- 
mente, e o Flamengo obteve 
ganho de causa, no recurso 
interposto pelo Io de Maio, 
contra o atleta Nenê do ru
bro negro.

VOTO NO

Ouvir par$ crer!

O S  R A D I 0F 0N 0S
de Ultra-Fidelidade

Toda a Beleza tonal da voz humana ! 
Tôda a Riqueza sonora dos instrumentos! 
Todas as Dimensões da Música !

CHlSKNPAll FMjn-tà

3  ver em
F E R N A N D E S  & C I A .

Comércio o Ropresontações
R u a  Q u i n t i n o  B o c a i u v a ,  80 . 

L A G E S  — S a n t a  C a t a r i n a

A Q U I  V. ENCO NTRA  £S M A IO R E S  f  A C U ID A D E S  I

Êste jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados, em .das as bancas.

ÜiiOrí Camisas:

CASA R E N N E R
e d if íc io  c a r a jA

fAZVACOSTVM 
EDO BORDADO 
UM PRAZER

«S?Estasmarcas

Epson

Lemo

_ ) MARCA
QUALIDADE-

Saragossi ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

etc.

SOBRETUDOS
C O M P R E  P Ê L O

CAPAS
N O S S O  S I S T E M A  C R E D I Á R I O
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■BI1 S ! GETULI9 IMS
Diversas homenagens serão 

prestadas, no próximo dia 24, 
ao extinto presidente Getulio 
Vargas, em todo o país. Asso- 
ciando-se a esse tributo de 
gratidão que o povo brasileiro 
dedicará ao saudoso lider dos 
trabalhadores, a Camara de 
Vereadores, a requerimento do 
sr. Syrth Nicolléli, dedicará a 
sua sessão de sexta-feira, às 
16 horas, à exaltação da vida 
e da obra do grande presiden
te que sacrificou inclusive a 
existência na defesa do ideal 
que o consagrou na história. 
Vários oradores deverão ocu
par a tribuna, interpretando 
as saudades do povo lajeano 
ao ilustre patriota. Também 
como parte integrante das ho
menagens a serem prestadas, a 
comissão especial, incumbida 
de erigir um monumento a 
Getulio Vargas em Lajes, no 
mesmo dia 24, às 15 horas, e 
também na Camara de Verea
dores, realizará uma reunião 
na qual será estudado o pla
no de trabalho que deverá 
concretizar a iniciativa de per
petuar no bronze, em praça

pública, a admiração que o po
vo lajeano sempre dedicou ao 
inesquecível mártir da nossa 
emancipação econômica e so
cial.

Inaugurada a sede do Sin- 
■ dicato dos Comerciários

Foi inaugurada domingo úl
timo, às 10,30 horas, a sede 
provisória do Sindicato dos 
Comerciários de Lajes, sita no 
2o andar do edifício João Cruz 
Jr. Apesar da chuva, regular 
foi o numero da associadoi 
que compareceu ao ato, o 
qual foi prestigiado com a 
presença das seguintes autori
dades: sr. Pompeu Sabatini, 
Juiz de Paz; sr. Dorvalino 
Furtado, representante da Ca
mara Municipal; sr. Antonio 
Araldi, presidente da Associa
ção Comercial; Tte. Nilo Pires 
Ferreira, representante do Co
mando do 2° Batalhão; e o 
representante do sr. Prefeito 
Municipal. Iniciando as ceri
mônias; que tiveram carater 
simples, o sr. Raul dos Santos 
Fernandes, presidente do Sin
dicato, em breves palavras, 
disse da satisfação com que 
inaugurava a sede provisória 
daquela entidade e manifestou 
os aeus agradecimentos ao sr.

Alfredo Montenagro, idealiza- 
dor e principal impulsionador 
da fundação da antiga Asso
ciação dos Comerciários, ago
ra transformada em Sindicato. 
Concluindo sua oração, pediu 
ao sr. Pompeu Sabatini que 
deacerrasse o retrato do sr. 
Alfredo Montenegro, presiden
te de honra do Sindicato, e o 
do presidente Getulio Vargas, 
patrono da entidade. Discur
sou em seguida o Dr. Evilasio 
N. Caon felicitando os comer
ciários pela inauguração e des
tacando o clima de barmonia 
existente em Lajes entre as 
classes patronal e empregaticia 
do comércio, bem como o ele
vado nivel de cultura que 
possuem. Por fim o sr. Alfre
do Montenegro agradeceu as 
referencias à sua pessoa, a- 
tribuindo o exito da iniciativa 
por ele tomada há tres anos 
passados ao espirito de união 
e de trabalho da classe co- 
merciãria local.

— CONFLITO NUM CABARET —
No ultimo sabado as 22 ho

ras, no Duncing Nilda, os in
divíduos Jaime Freitas, (Wil
son Freitas e Jaime Silva, 
promoveram desordens no 
interior daquele recinto agre
dindo a Aristides Rodrigues 
da Silva que estava naquele 
local.

Em consequência Aristi
des revidou, ficando todos 
os 4 feridos. Os mais atin
gidos foram Jaime Freitas, 
que recebeu varias facadas

pelo cqrpo, inclusive nas 
costas, na cabeça e no peito, 
e Aristides Rodrigues da Sil
va recebeu uma facada no 
joelho e outras na cabeça.

Os demais desordeiros re 
ceberam ferimentos de pe
quena monta.

Os dois mais atingidos en
contrem-se no Hospital N. 
Sra. dos Prazeres, enquanto 
que os outros ja se refize
ram dos ferimentos recebi
dos.

Faqueou o próprio irmão
Na noite de sabado, rea

lizou-se nas proximidades do 
.Vlorro Grande um baile em 
casa do 9r. João Leme.

Em certo momento o indi
víduo Pedro Santos, que es
tava de embriaguez, obrigou 
o seu irmão João Maria dos 
Santos com 19 anos a se re
colher para casa.

Este por sua vez não a- 
tendeu as ordens do seu ir
mão, tendo recebido nesia 
ocasião uma violenta facada 
na barriga.

João Maria foi recolhido 
ímediatamente para o Hospi
tal N. Sra. dos Prazeres, on
de se encontra em cuidados 
especiais.

presidente da Camara de 
Vereadores de L a j e s ,  
bem como os demais 
membros do legislativo 
da Princesa da Serra. 
Esse ato, que contará 
com o comparecimento 
das pessoas mais repre
sentativas de nossa ter
ra, é uma manifestação 
espontânea prestada aos 
edis lajeanos, como uma 
recompensa pelos seus 
bons serviços prestados 
à causa do povo e do 
município. A S. Missa se
rá iniciada às 10,lõ ho
ras daquela data, estan
do a mesma a cargo do 
revmo. padre Pereda, ca
pelão do Batalhão e da 
Policia.

Fundado o Lions 
Clube de Lajes

Em almoço p&raniofado pelo 
Liona Clube de Rio do Sul. domin
go último, no Restaurante Napoli, 
um grupo de homens da indústria, 
do comércio, das profissões liberais 
e dos meios administrativos locai* 
fundou o Lions Clube de Lajee 
Presidiu a instalação da novel en
tidade o Dr. Luiz Breitemback. 
dvogado suíço e delegado do Lions 
Internacional para a Europa Seten
trional -e para a África do Sul. D 
Conselho Diretor do Lions Clube 
de Lajes está encabeçado P®!̂ '® 
sra. Vldal Ramos Junior e Emilio 
Batistelia. Em nossa próxima edi
ção daremos detalhe do ocorrido.

I Exposição Intern sional do Indústria e Comércio
Esta alcançando repercus- 

,áo singular em todo o país 
i iniciativa do realização, em 
neiados de 1957, d» Exposi 
çào Internacional de lndús 
tria e Qomércic. Numerosos 
líderes do comércio, da iü 
Jústria, da lavoura, banquei 
ro8 e figuras da alta adminis 
tração do país jã se têm ma 
mfestado, 6ôbre a oportunida
de e vantagens do empreen 
ciimento, sempre favorável
mente, e, muitas vêzes, com 
o maior entusiasmo.

Pronuncíou-se a respeito, 
agora, o Presidente da Fede 
ração do Comércio do Ama 
zonas, Sr. José Ribeiro coa
res, o qual, na qualidade de 
líder de sua classe naquele 
Estado, interpretou o pensa
mento do comércio local, as
sim se expressando:

«Desde logo ressalta a o- 
portumdade da realização da 
Exposição Internacional de 
Indústria e Comércio, patro
cinada pela Confederação Na
cional do Comércio e pela 
Confederação Nacional da 
Indústria, priDcipalmente face

a na política de comércio 
ex rior, pois é sabido que 

ições dessa natureza 
pre desempenham papel 
r lêvo na intensificação 

uo itercambio comercial, 
Quanto a sua localização, 

ou liio de Janeiro, quase 
que era imperativa, ante as 
possibilidades que para o fim, 
proporciona a capital brasi
leira.

T rabém, quanto aos temas 
e sc o lh id o s  para a Exposição 
- Produtividade, Exportação

de Manulatura8, Aspecto Té- 
cnico-Pedagógico, Turismo, 
Serviços de Revelações Pú
blicas Promocionais - foram 
felizes os organizadores do 
certam e, pois denotam per
feito conhecimento prático 
das particularidades da rea
lidade brasileira. Por tudo is
so é que a idéia está encon
trando magnífica receptivi
dade entre os homens de em- 
prêsa do Brasil, atestada pe
las adesões que, desde já, 
tem recebido a iniciativa».

CORREIO LÂGEANO
ANOXVll Lages, 22 de Agosto de 1956 N'67

Será homenageado, dia 26, o 
vereador Oscar Schweitzer

Será homenageado com 
uma missa, celebrada pe

lo revmo. padre Ernesto 
Pereda Castillo, na Igre
ja de São Judas Tadeu, 
o sr. Oscar Schweitzer.

1 °  em espaço úlil

1 °  em perfeição 
técnica

1 °  em acabamento 
nobre

perador -10,5 pés

— D I S T R I B U I D O R E S  —
M e r c a n t i  1

DELLA ROCCA BROERING S-A,
Rua Cel. M. Thiago de Castro - 156 - LAGES - Sta. C at

S untuoso ,  nos m ín im os  
deta lhe? ,  e d o tado  de  am plo  
espaço in te rno ,  o refr igerador  
Brantem p I m p e ra d o r  a t e n l e  àe 
conveniência* de um  alto  
pndrào  de  conforto .  P e rm ite  

conservar,  fo lgadam en te ,  um a 
q u an t id ad e  m u i to  m a io r  
de  a l im entos ,  cora perfe ita  
d istr ibu ição .  £  n m  rég i-, 
p resen te  para  o seu la r

•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




